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ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, 
LIL, semestre 48500 réis — 
eis — repetidos 
ANTES gOzarão em todos, 
jornal; — escripto mandad é redacç 


VINHOS. 


btivemos a circular que a casa 
snrs. Forrester & Filhos de Lon- 
acabam, de dirigir aos commer- 
tes de vinhos em Inglaterra sobre 
odueção, deposito e mercado, do 
ismo genero em Portugal, e em segui- 
publicamos a sua tradueção : 


LONDRES, 24, Crutched Friars, 
1.º de Novembro do 1855. 


Tendo o nosso socio mais velho (o ba. 
à de Forrester do Porto) terminado a sua 
em Portugal, vamos dar-vos o re- 
fado (las observações que fez relativas 
E elfeitos da molestia das vinhas n'aquel- 
paiz. 
A molestia das vinhas tem sido geral | 
toda a parte em Portugal, desde o an- | 
de 1853, e durante o corrente anno, 
seus estragos produziram quasi uma to-| 
fal exterminação do fructo. Desde 0 rio 
Minho até o Tejo, porem com especiali- 
ide nos districtos vinhaleiros da Bairrada, 
Bucelas e Lisboa, pode-se dizer sem | 
geração, não foi produzido este | anno 
só cacho d'uvas perfeito; o na estação 
vindima, em lugar de se verem os vi- 
os cheios, de gente alegre e folgasã | 
olhendo o fructo — observamos em muitas | 
bras, porcos e gado pastanda nas 
n “Literalmente não ha vinho para: 
ousumo ordinario do povo, porthguez — 
tão pouco naqueles extensos districtos 
vinhos para distillação, 
"O deposito de vinhos velhos de 
a está muito reduzido, e seu nos 
hentou cento por cento, pelo calculo múis 
ixo. 
O deposito do vinhos da Figueira es; 
igualmonte exhausto, e o mesmo se pó- 
dizer dos vinhos. moscatel . de Setu- 


Ao sul do Tejo, nas provincias do 
mtejo e Algarve, as uvas foram da mes- 
ma sorte destruídas. à 

Nos districtos de vinho do Porto. 
olostia das uvas desenvolveu-se no mez 
e Julho, e dostruiu entre este mez e O 
pelado d'Agosto, quasi à metade do fru- 
to, o as grandes chuvas que houve no 
mez de Setembro completaram quasi a des, 
Iruição do resto; de modo que segundo 
calculo. do nosso socio mais velho, não 


“FOLHETIM. 


LITTERATURA INFINITESIMAL. 


“(Continuado, do n.º 273, == Conclusão.) 


2 CAPITULO 5.º 


lo qual se refere: a minha opinião sobre 
“Os periodicos lienarios, esse confirma com 
um exemplo ú maneira de farça ouentres 
wmez o. fim da festa. 


Fu acredito que os, periodicos lillora- 


mos são mais prejudicines aos que, 0s re, 
digem, do que á propria literatura. 
Salvas algumas excepções, servem só 
para alucinar certos infelizes que teimam 
em serlitera tos invieta Minerva. 
ab Outros fedartores tem verdadeiras dis- 
Posições, que'se malbaratam antes de tempo. 
Se um fogueteiro queimasse cada” fo- 
Burte conforme os acaba de fabricar, de 
ento “qué nunca conseguiria fazer uma 
ada de fogo de vistas. . 
= Poucas vezes estes fenomenos de pre- 


réis;— Judiciarios, por linha, 30 ri 


“QUINTA FEIRA 29 DE NOVEMBRO. 


PORTO, RUA DE S. FRANCISCO 


foram obtidas mais de 8,000 pipas de vi- 
nho, e essas de qualidade muito infe- 
rior, 

Os vinhos que existem no Alto-Dou- 
ro (ou districto da Companhia dos vinhos) 
consistem principalmente da, novidade de 
1854, e podem-se calcular em 6,000 a 
8,000 pipas. Estes, sem referencia á sua 
qualidade, ficam aos possuidores por qua- 
si lres vezes o preço pago pelos vinhos 
superiores da novidade de 1851. 

Em Villa Nova, o deposito total de 
vinhos para exportação no 1.º de Outo- 
bro ultimo, quasi que não chegava á pro- 
dueção de um anno do vinho do Porto 
da novidade de 1847. Uma grande par- 
te deste deposito consiste em vinho das 
novidades de 1850, 1852, e 1854, os quaes 
não obstante a sua mui duvidosa: qualida- 
de, custam aos possuidores mais do do- 
bro do preço porque foram carregados do 


| Porto ha quatro ou cinco annos, muito me- 


lhores vinhos. 

Em geralvo deposito de vinhos velhos 
escolhidos pode 'ser calculado em perto de 
10.000 pipas, cujo preço medio no mer- 
cado do Porto regula de 50 a 80. libras 
sterlinas por pipas. Este deposito esp l 
e limitado de vinhos velhos do Porto, é 
talvez escusado observal-o, nunca pode ser 
angmentado, em quantidade porem deve au- 
gmentar todos os dias de valor — Lendo taes 
vinhos: de cinco a vinte annos de idade, 

“De vinhos -novosy para: embarque co: 
mo. taes, (e estes são. principalmente do 
anno de-1853), 9: quantidade não pode ser 
calculada em mais «de 15.000. pipas. 

O deposito d'sguardente em Villa Nova 


“| no 1.º de Outubro ultimo” estava reduzi- 


"do, & quartajparto d'uma quantidade regu- 
lar, evo seu valor tinha, quadrupli do. 

Quanto 4 nossa. produeção de vinhos 
do. Alto-Donro, o nosso deposito individual, 
(4 excepção dos nossos vinhos escolhidos 
da novidade de 1853,) está | quasi reduzi- 
do ás nossas reservas dos annos anteriores. 
Por tanto limitamo-nos. por agora ao ems 
barque dos nossos vinhos do Porto da no- 
vidade de 1853, e á venda de nosso de- 
posito de vinhos sortidos. 

Como em/1854 e 1855 não houveram 
uvas capazes de fazermos, vinho dellas, 
(ou «por causa da sua qualidade inferior ou 
pelo .seu alto preço) não nos arriscamos 
a comprar vinhos, que outros fizessem de 
taes uvas preferindo continuar a limitar 


Poucas vezes a flor que desabrocha 
em Março deixa de se gelar em Abril. 


nterior escreveu a bio- 
graphia de Sebuller, copiando-a das diversas 
que andam impressas, mal póde sugeitar- 
se no dia seguinte a aprender uma lição 
do direito patrio. 

Por ultimo, prometti um exemplo dos 
desastrozas effeitos que produz o ser rt= 
dactor d'um periodico litterario. 

Ei-lo aqui . ainda que nada tem de 
trágico. - 

Um aspirante de certa repartição che- 
gou a namorar-so loucamente da filha do 
official da sua mesa. E 

Tanto passeot pela rua, tantos bilhe- 
tes escreveu que à “final o pae, homem 
summamente  prosaico , despediu da sua 
casa O apaixonado aspirante probibindo-lhe 
que continuasse a ar 


filha. ' 5 
irante não fosse redactor de 


So o aspira 2 
um periodioo lilterario, à reprehensão pos 
terna tivera apagado o volcão dos seus fo- 


gos, é se Uedicaria a procurar outra det 
sa, cujos paes lêssero livrôs de, Ca 
e comprehénidesseimn-o prazer inexplicavel 
que se sente em estar duas 
debaixo d'uma janella, cavaqueando da rua, 


Quem no dia a 


cocidade chegam a ser homens celebres- 


ndar babado por sua” 


horas em pé, 


) ** 126 13. — Preco da a: 
NuxeRO AvuLso 40 réis. — No tdo pen recebem-se 08 annúncios 
h — repetidos 15 reis — dlestabelecimentos pios 20 réis — repet 
referidos annuncios, que mandarem inserir, O BENRFICIO de 25 por Fono) — 4 E Ro 
Seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santilicado: 


no fc E 
coiii 0 


ssignatura , por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , 
correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS , por linha 

10 réis — ANNUNCIOS DE SANIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 reis. — Os sxus 
preza acceita, e publicará gratuitame 
Vende-se avulsu no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireirosn.*" 18 e 19 


trimestre (franco) 14900 réis - 


nte, qualquer artigo em relação com o programs 


o nosso commercio em vinhos do Porto, 
aos que fossem exclusivamente da nossa la- 
vra 

E! mais facil de imaginar do que de 
duscrever a penúria nos districtos vinha- 
teiros de Portugal, e com mais especiali: 
dade nas asperas é rochosas montanhas da 
demarcação do vinho do Porto, que sendo 
um territorio excepcional — appropriado 
quasi exclusivamente 4 cultura da vinha 
e da oliveira, é incapaz de produzir trigo. 

Desta narração de factos, os negocian- 
tes de vinhos deste paiz poderão formar a 
sua propria opinião sobre qual, será pro- 
vavelmente o estado futuro do conimercio 
de vinhos do Porto. 

Somos, ete. 
Joseph Jumes Forrester & Sons, 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTAS- 
TICOS E DE JUSTIÇA. 


Repartição du justiça. 


Sendo necessario, não só harmonisar 
à legislação actual com a lei de 21 de 
Julho do corrente anna, onde se estabe- 
lecem novas regras: para o recenseamento 
dos jurados, para a formação das listas 

eraes, e para a extracção das pautas ; mas 

tambem regular, em conformidade á boa 
execução da citada lei: Hei por bem, 
nsando da auctorisação nella concedida, 
decretar 0 seguinte : 

Artigo 1.º As commissões que no 
princípio de cada anno' teem de proceder 
4 formação ou revisão do recenseamento 
dos eleitores “o elegiveis para lodos os 
cargos publicos, nos termos do decreto com 
força de lei de 30 de Setembro de 1852 
farão conjunetamente o recenseamento dos 
jurados do respectivo concelho ou bairro, 
segundo as disposições da lei de 21 de 
Julho proximo: preterito, nos artigos 1º, 


2º, 39,h.º, 5.º é 6.º, com seus para- 
graphos. 
& unico. Quando, ao preencher-se 


o número de cento e vinte jurados, mar- 
cado no & anico do artigo 1.º mesma 
lei, se acharem habilitados em identicas 
circunstancias differentes cidadãos, todos 
elles serão incluidos na lista, ainda que 


o que equivale a applicar ao amor o Sys- 
tema da publicidade, snjeito sempre á ine- 
vitavel censura dos vizinhos. 

Porém o nosso bomem era litterato ; 
e mal chegou a sua casa, decidiu vingar= 
se, para o que escrevinhou uma novella 
arabe na qual se referem as suas desgra- 
ças, debaixo do titulo de 


— o PENULTIMO ABENCERRAGEM — 


em attençãova que o ultimo ha já tempos 
que foi escripto. 

O pae deshumano chamava-se Zuloaga, 
e sem demora q transformou elle em Zulo- 
Agi; a mãe, D. Joanna é convertida em Jo- 
aindá, da familia dos Zegriés, porque não 
é admittido  fallar dum  Abencerragem 
sem lhe meter 0 seu competonte Zegri em ser 
guida; a menina Casimira se metamorphosea 
na bella Cas-Imrá, estrella celeste, orvalho. 
das jardins! Mor das flores! e. elle pela sua 
parte figura com a qualificação do ulti- 
mo Abencerragem e debaixo do sobreno- 
me de Almanzor. ; 
"Na niavella conta-se como passada em 
Granada a seena da despedida, sendo atri- 
baida 4 avareza e adio dos Zegries: falla-, 
se um bocado do pateo dos leões, descro- 
vendo debaixo d'este nome o quarto da 


| deste modo venha a excoder-se aquelle 


numero. 

Art. 2.º Concluido 0 recenseamento 
dos jurados (em que se deve empregar tola 
a possivel diligencia , para que os nomes 
e sobrenomes dus mesmos jurados estejam 
alli com a maior exactidão), e feitas nelle 
as correcções de que tracta o artigo 7.º 
da lei, se o circulo de jurados tiver um 
só concelho, a commissão do recenseamen- 
to formará logo, á fnce deste, a lista ge- 
ral dos jurados, e della remetterá copia 
aúlhentica ao juiz de direito da respectiva 
comarca. 

$ 1.º Quando, porem, o circulo de 
jurados tiver mais de um concelho on 
bairro, cada uma das comissões daquel- 
les, que não forem cabeça de circulo, en- 
viará 4 commissão deste uma relação dos 
cidadãos recenseados, como jurados, com 
todas as declarações, que ácerca delles so 
contiverem no recenseamento, aulhenticada 
com a assignatura de todos os membros 
da commissão : e destas relações, e do re- 
censeamento do concelho ou bairro, cabeça 
do circulo, formará a competente commis- 
são a lista geral dos jurados desse cireulo ; 
e della remetterá copia oulhentica ao juiz 
de direito da respectiva comarca. Em 
Lisboa e Porto remeltterá uma copia a cada 
um dos juizes de direito criminaes. 

8 22 Para os effeitos do que fica or- 
denado no paragrapho antecedente, e pará 
tudos os rais que devem seguir-se nos 
termos da lei e deste decreto, serão con- 
sideradas commissões do recenseamento da 
cabeça do circulo de jurados, na comarca 
de Lisboa a do bairro do Rocio, ena do 
Porto a do bairro de Santo Ovídio. 

g3.º A lista geral de cada circulo 
de jurados (ou este comprehenda um só 
ou mais de um concelho ou bairro) será 
escripta por ordem alfabetica em um livro 
especial, onde diante de cada nome, em 
casas abertas para este fim, se designará : 
1º, o emprego ou profissão do jurado ; 
2.º, seu estado; 3.º, sua idade; e 4.º, 
sua morada 

No fim da lista geral assignarão os 
membros da commissão do recenseamento 
que a tiver formado. 

No dito livro, que terá termo de aber- 
tura e de encerramento, e será rubricado, 
como o do recenscamento, continuarão a 
eserever-se as listas geraes dos annos se- 
guintes, em quanto o permittir o numero 


dona Joanna; narra-se uma Inta on com- 
bate singular havido entro Zulo-Agá o Al- 
manzor na presença de Jo-Ainná, que 
acaba pela victoria definitiva do ultimo, é 
o rapto da incomparavel belleza, a formosa 
Cas-Linrá. 

E" claro que elle assigna O artigo 
com. o seu nome e sobrenome, e no dia 
seguinte remete um numero á casa  sobre- 
dita, onde produz uma espantosa sensação. 

Zulo-Agá desespera-se porque, Leme ser 
reconhecido pelos seus colegas na repar- 
Lição, aonde: o infernal aspirante introduz o 
sou periodico.  Jo-Ainná promelte marcar 
lhe a cara com us dedos e unhas de ambas 
as mãos, se o apanhar a geito, por 
que teve o atrevimento de classificar o seu 
quarto de pateo dos liões, € porque a 
descreve como sendo, uma velha —ella que 
cem uma belleza no anno de 18081 e da 
sua parte a apaixonada menina acaba de per- 
der o pouco siso que lhe resta, O desde 
aquelle dia principia tolas as suas episto- 
las amorozas com o nome de Almanzor e 
termina-as com o do Cas-Imrá. 


gia Mg) 2 M, VeLisLA. 


2 


das folhas que contiver; copiando-se, im- 


mediata e seguidamente, uma Jistardeporsdmu: e PRA 
da outra, sem. ficar de permeio, o ha alguma | he v Estas | atas é 
em branco. f | ao! 


nadas neste artigo e seus pari 
verão pralicar-se suecessivame 
que fiquem, sem falta, conclua 
um anno, antes do fim de J 
vros das listas geraes , » e 

tiverem servido para a formação dessas lis- 
tas, serão guardados. no archivo da camara 
municipal da comarca do circulo de ju- 
rados. sá A 

Art. 3.º" No primeiro domingo de Ju- 
lho se reunirá a commissão do, recensea-, 
mento” da: cabeça: da comarca na casa da 
camara municipal pelas dez horas da ma- 
nhã em sessão publica e solemne, na qual 
procederá, pela forma determinada nos par 
ragraphos deste artigo, á formação da pan 
tn, 0u. pautas, dos jurados para senvirem 
no mesmo  semestre,; . assistindo se. fiscali, 
sando os respectivos quiz de direito, € 
delegado, ou quem seus logares estiver ser- 
vindo, 1 1 

Quando na comarca haja mais de um 
circulo de jurados, observar-se-ha, no ses 
gundo domingo do mez de Julho, em ses- 
são publica e solemne da. commissão: do 
recenscamento da cabeça do outro circulo, 
smo que fica acima determinado com 
respeito ao circulo da cabeça da comarca. 

Nas comarcas de .Lisbya e Porto as- 
sislirá, áquella, sessão gm dos juizes de 
direito, e um dos delegados a quem, locar 
por turno, como fôr. estabelecido pelo pre- 
sidente da Relação do districto, respectiy 

8. 1.º Depois de: lida a Jistosgeral 

pelo competente | livro, far-se-hão, tantos 
bilhetes, quantos os nomes que ella con, 
tiver, OS quaes serão lançados em uma ur- 
na, donde um menor, que não exceda a 
dez annos, os irá extraíndo Os bilhetes dos 
nomes que forem sorteados, serão lançar 
dos em ontra urna, para dabi se princi- 
piar a extracção, se a primeira urna che- 
kar a esgolar-so antes da formação da noya 
A geral. 
2.º Os primeiros sessenta nomes, 
que sairem sorteados, formarão: a pauta 
commum dos jurados, que devem funecio- 
nar durante 0 semestre Fospeclivo, con= 
forme -o $. 6.º dy artigo 7.º da ei. 

8. .9.º. Quando a, lista geral dos Ju- 
rados contiver mais de. duzentos e quas 
renta nomes, extrair-se-hão, em seguir 
mento à primeira pauta, outros | sessenta 
nomes, para formarem, a segunda, pauta ; 
devendo cada uma dellas servir no semess 
tre, allernando-se em cada mez nas au- 
diencias civeis e crimes; é em cada lri- 
mestre nas de liberdade de imprensa, 

8 4.º Na comarca de Lisboa extrair- 
se-hão tantas, pautas para servirem no ses 
mestre, quantos são os districtos, crimi= 
naes; sendo a primeira pauta extrahida 
para funcciunar no primeiro; districto; cri- 
minal, na primeira e segunda vara civel;; 
a segunda para funecionar no segundo, 
districto, e na terceira e quarta vara; ea 
terceira, para, funeciurar no. Lerceiro. dis- 
tricto, o na quinta e sexta vara, 

Se a lista geral dos jurados contiver 
numero sufliciente, para se extrabirem duas 
pautas por cada districto criminal, servirão 
ellas allernadamente, “pela forma indicada 
no $ 3.º deste artigo. y 

8 5.º Na comarca do Porto extrair- 
se-hão uma ou duas pautas para cada dis- 
tricto criminal, segundo “a lista geral dos 
jurados conliver mais ot menos deiduzen- 
tus “e quarehtá nomes: regulando-se O ser- 
viço delles em cada semestre, pelas regras 
que ficam estabelecidas no $ 4.º deste ar- 
tigo parava cotnarea' de Lisboa!) mutatis 
matandis, na cotisideração de que ao pri- 
meivo 'districto criminal! corresporide a pri- 
ntetra  varardo” civel com a stgunda no 
primeiro trimestre, “e ao segiindo districto 


a Aerceira Yara com 'a segunda! fio ultimo 
trimestres ? à 


Eloi Destas * operações se lavrará, 
ein" livro para isso especialmente estapele- 
cido, depois de numerado e rubricarlo, cu- 
mo o da lista geral, a competente acta, 
que será assignada pelos membros da com- 
missão, e pelos magistrados assistentes, os 
quaes todos | assignarão lambem as pautas 
extrabidas. A acta deverá conter os no- 


uma das pautas extrabidas naquella sessão 
O livro destas actas poderá servir para mais. 
de nm onno, da mesma sorte que o da lista 
geral dos jurados; e será Iunbem guar- 


nes dus jurados, de que se formar cada.| 


objuiz de direitos 
mo ten! e, dej , 
E-eapih am porta” da cas 
Esp hm 
'g E : “Porto 


a formação da pauta, ou pautas, dos ju- 
rados para: servirem Do. primeiro semestre 
desse anno, da mesma forma, e observa- 
das as mesmas solemnidades ordenadas nos 
artigos 3,2. e 4,º e seus paragraph m 
a unica diferença de que apresentada a 
lista geral. que tiver servido para a formar 
ção, das, pautas do semestre, antecedente « 
e as urnas, com o livro das actas,  verifi- 
car-se-ha se cada, uma das mesmas, umas 
contem todos os, bilhetes que nella devam 
estar ;.€ estando, todos, ou preenchidos os 
que faltarem, se procederá á formação das 
sobreditas pautas; continuando-se a extrae- 
ção dos, bilhetes da urna, que contiver os 
ainda não sorteados; e sómente depois 
de extrabido o ultimo destes bilhetes se 
poderá» passar, á extracção dos da outra 
urna, quando assim venha a ser nece: 
rio-para-completar o numero de jurados 
da pauta, ou pautas referidas. 

S. unico. Quando na comarea houver 
mais do que um circulo de jurados, pro- 
ceder-se-ba no segundo domingo do refe- 
rído mez de Janéiro, em” sessão publica 
e solemne-da “conmissão de” recenseamento 
da cabeça desse circulo, 4 formação da pauta 
ou pautas, que no dito eirenlo tiverem de 
servir nesse semestre, pela. mesma fórma 
determinada. neste artigo, e nos outros; a 
que se refere, 3 , 

Art. 6.º Quando, no caso previsto 
em o Sunico do artigo 523.º da Reforma 
Judicial, o Juiz de direito requisitar aq 
Presidente da comissão do, recenseamer 
to,da cabeça do cirçulo os jurados preci= 
ses, proceder-se-ha no. sorteamento desles 
pela fórma determinada. no artigo 5.º e 
sau paragrapho, em sessão publica e ;sole- 
mne da sobredita comissão, assistindo e 
fiscalisando o Juiz de direito , que liver 
feito aj requisição, e o. respretivo Delega- 
do; devendo porem o dia da sessão ser 
designado .pelo referido | Presidente, com 
o prazo apenas necessario para os avisos 
que deve mandar fazer aos membros da 
commissão e aos magistrados, | cuja 'pre- 
sença é exigida neste antigo. A 

Ark, 7.º Procede-se ; validamente na 
sorteamento dos jurados em sessão publi- 
ca, da commissão, do recenseamento, da ca- 
beça «do respectivo. circulo, uma, vez que 
estejam presentes tres dos membros da com-, 
missão, eo juiz de direito, ou O delega- 
do da comarca; pelo presidente, ou qual- 
quer dos membros da. cammissão ou dos 
magistrados , que faltar, sem motivo pro- 
vado-de que resulte a: impossibilidade -de 
comparecer naquelle acto, pagará a mul- 
cla, quo respectivamente é comminada nos 
artigos 121.º, 124.9, 126º 0 127.º do de- 
creto de 30 de Setembro de 1852. ! 

S unico. A sessão “pata a formação 
das pautas dos jurados não se fechará 
sem que tenham sido extraídas 'as pautas, 
eultimadas todas ns “operações, "que abio 
devem praticar-so “conformevo determinado, 
nos artigos 3.º, 4.º, 59 e 6.º, com os 
respectivos paragrephos ; podendo valida- 
mente continuar depois “de anoitecer, se 
assim fôr absolutamente necessario. t 
Se em algum circulo! de jn- 
», POr qualquer motive imprevisto | 
não poder ter logar d sessão para a forma- 
ção das pautas dos jnrados em alguma das! 
epocas determinadas nos artigos 3 e!5,0 
deste decreto e sens paragraphos , aquel 


| 14 e 24. do corrente mex, de 


) cio Apostalico na Corte de Poriugal. 


0 /COMMERCIO. |) 


dado com as urnas no archivo da camara 


«partes em «que forem oppostas, ao, determ 


» fenaosneste: decretos, conforme a lei de 21 


de Julho 'do!presento 
lr a do, Dispbsicas 
Art 11,9 Até 


do 


do 


façam ç 4 
de Outubro de mil oitocentos e cihcoenta 


e cir Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães, ederico Guilherme da Silva 
Pereira, ruas 


eu i o MOBE als est 
Osxez Kolyique foi comandante do 
vapor des guerra Duquede Saldanha, per- 
dido-ha alguns mezes najcosta da Torteira, 
ertinha; “sido ccondemaado «pelo; Supremo 
Conselho de Justiça militar, acaba desser 
perdoado por 8. M; da pena que lhe fôra 
unposta, -Biso decreto: que oyrebnbilita-: 
« Tendo 'capitão-teriente la Armada, 
Joaquim “José Cecilia Kol, sidoicondemns- 
do por Ateordão do Supremo Concelho “di 
Justiça militár, de 27 de Julho do cor- 
rênte aro, na pena de lfical por tres an 
nos" inbibido Te “comandos, e deventrar 
cm promoções) em consequencia da'perda 
do vapor de guerra Duquede Saldanha, 
“de “querera “conmandante, ve “considerando 
Eu, em vista das informações quem fo- 
ram presentes, “rulativas á anterior earpeis 
ra militar) do 'sobredito capitho-tenente”, 
que elle 'se torna "merecedor daminha con- 
templação, “pelos bons serviços que prati<' 
cára, e pelo “zelp e intelligencia que sem 
pre mostrou nas diflerêntes commissões que 
exercen : hei por bom, aprazendo-me de 
assignalar por mais “um acto ide clemên- 
cito, (a iminhao exaltação ao lhrono destes 
reinos, e assodo ida faculdade que'tne'con> 
fero 0" arligo 7% da Carta Constitucional, 
depois «dé “ter” orvido o conselho de' Bstado! 
perdoar ao Inencionado capitão<tenente a! 
refórida pena ens que se acha condemnado. 
O ministro e secretário de estado “dos ines 
gneius Estrangeiros, e das lda Marinha e 
Ultramar, assimco! tenha. iritendido, ce faça 
executar. Paço, em 13º de Novembro de 
(1855. == REL = Visconde d Athbuguim.» 


cicero 
“NOTICIAS DIVERSAS 

O. Diario do Governo n.º,279 do 2 
jeorrente contem. os segunites actos ol 

s É ' anflido 4 
É Por deceêto de 25. d'Oulubro ol-. 
timo, foi nomeado Conselheiro d'Estado efe 
fectivo 0 Cond: de Lavradio, D, Francis- 
co de Almeida, Portugal, ministro e Con- 
selheiro. de Estado honorario, par do rei- 
no e enviado. extraordinario e ministro na 
Côrte, de Londres. 


— Por cartas regias e decretos de. 7, 
luyembro To- 

ram, nomeados; jo a E 
arão-cruz da Real Ordem Mililar por- 


a de Nossa, Senhora da. Conceição de. 
E Ms anita do Pietro, Nun-. 


Lugue; 


Villa | 


, ATE ORM 


exercito belga 


» Professor na escola mil; 
TA milita 


à da” Ordem “de Christo, Mi 

irofessor de botanica na Uni 

Nápoles, e presidento da Aca 

ha cidade; e João Gussone 
dins reaes de Napoles, 

à da Ordem militar de'g 


ABB o 
O Augusto do Macedo e Couto 
do do batalhão de caçadores 


numero oito Ê 
- Augusto Sebastião” do Castro 
Primeiro dgnonte da. Armada. : 


Guodes, 
“Caetano Pinto Rebello -“espilão dy n 


imento "de 'infantéria numéro idoze. 

vo Frantisco , Antonio, Correa , primeiro 
nóito da Armada O 78 usei 
— Joaquim Olavo Gamboa; capitão da 


batalhão de infanteria de linha 


K de Loanda, 


José Candido Perdigão , Major gradua- 
do do ecaupi oxegimento de artilharia. 
cês Oaquim de Sousa Neves, prix 
meiro, Tenente 'da Armada, 0! 4! 

“ obaizo Antônia ida “Abreu capitão do 
regimento; de linfântenia-múmiero: iezoseto, 

Manoel, Qlaudjo; de Figueiredo 'Couti- 
nho, e asconcellos , major. graduado. do 
terceiro regimento de artilheria. 

— Por decreto de 13 do Novembro 
foi, reformado. por o pedir Dieapitão de Mar 
e Guerra; Antonio Maximiano Leal. 

= Por decreto da mesma data foi 
perdoada ao capitão-lenente da Armada, 
Joaquim José: Cecil “Kol, a pena, em que 
tinha sido condemnado de ficar por trez 
annos inhibido de commandos, e de en- 
trar em promoções. Publicamos este do- 
creto na. sua integra, 

— Por decreto do 2 «de Novembro 
foi nomeado párteiro e guarda-livros elfec- 
tivo da Secretaria de Estadodos Negocios da 
Marinha e Ultramar, José Juaquim Pereira 
deSampayo. | : 


Host ás 7 e 30 minutos da manhã 
sahiu a barra o vapor D. Pedro V, con- 
dazindo 61 passageiros entre elles os se: 
guintes : 4 é 

Agostinho de Carvalho Peixoto, G. F. 
d'Almeida Major, Joaquim J, Martins, M. 
Cónrado” Terceira, E. José da Malta, do- 
sé Domingos da Cost, M. Gonçalves de 
Carvalho, Josê da Cruz ça Simão 
A. Vidal, D. da Silva, M. Joaquim da Cos- 
ta Almeida, E. José Pereira Lima, D. Ma- 
pia Feuerheerd, José Antonio, Gomes, 

im do Souza Sampaio , Augusto da 


RecepeMos as contas apresentadas pa- 

Ia Associação de Beneficência de Miragaia; 
dolls” se vê que a/receila nos mezes do 
Agósto e Setembro foi de 5098550 rs. a 
8600. Ascon- 


despeza 2164950, saldo 2! 
pprovadas , 'e resolveu-se qua 


tas foram appj 
aquelle saldo fosse depositado no. Banco 
Commercial .á ordem do presidente, q snr. 
Mano oiii Machado até que de todo 
se desvaneçam os receios da reappacição 
da cholera, Na mesma sessão em que so 
tomou esta resolução, (PL do corrente) foi 
approvada uma proposta para que se ins 
dagasse se na freguezia existem alguns, 
orphãos menores indigentes, cujos. pars 
morressem da cholera: e se cuidasse de 
os. recolher em. alguns. estabelecimentos da 
caridade existentes nesta cidade, mediante 
uma rasonvel quantias) queMeverá ser li- 
rada do dinheiró REAd existente no 
cofre. 


| No dia 18 do cortenhe entton no porto 
do Havre a galeota hollandeza Jacoba-Go- 
zina, capitão Groot, procedente “do Lisbon. 


Um nosso assighante “de Mezão Frio 
diz-nos que parece fora de duvida que 9 
ex-monge dao Sv Bernardo" osnr! Severino 
de Cerquivira “Borges “Alpóim, da casa da 
Rederconseguira" do Sua Santidade a annu- 
lação d'ordens, paracashr om uthm sua | 
prima carnala ex.2snr.º D. Jeronima Alpoim 
Mimoso “da Silva! é Menezes ». do Minho, 
que posse ai a “grándo fortuna. 


. se ê aquel v1 Commondador da mesma orc m, O ba- da o 
acto so praticará ein um outro dos domtin Seta db loffestein., ostribeiro mor « “Casa “NA segunda “feira passada «horas 
Eos próximos seguintes, que fôr designa-| do ces RAR o Sa, da do Mo ne A a do: 
do pelo” governador civil om conselho de | xonia Veimar Bisenach. 5 Pleondo d'Almada em, Vianna do Castello na 
distrícto. co poa eatalleiro da mesma ordom,, Afiunso | rua da, Bandeira, . Árdeu uma, salla (e/60- 
Art. 9º Os secretarios das commissões Buquei, chefe, da Repartição do pessoslmi-|sinha, E átias 0 
de recenseamento serão auxiliados , para | litar e civil no ministerio dos egocios da. R ob Efe dn otra mé 
melhor desempenho do que lhes incumbe, Marinha em França. Et Secuyho uma. participação, que, pnbii-- 
(cunforme as disposições deste decreto, pe-| | G alleira, da onde da Torre é Es-Jea a «Patrie» datada do, Riga em Jávdo: 
Hos empregados da camara, ou da admi- - do [ à ueno 5 


L. da 


achicu, capitão do | 


corrente todos, ws pequenas. rios compça- 


ram jo dias dy tratei haQuet nto 
edaços de gelu, aqu ode concluir 
Eo a ARE ET fibtrompida em 
Erende pia Pro ar 
“POR doçumentos, fornecidos: por diffe- 
rentes, governos sabe-se que o ni 
navios mercantes que navegaram em 1854 
debaixo de todas as bandoiras do m 
exceptuniido a! China, Japão, je ontras pais 
zes do Oriente visobrbros 'qhaesios dados 
são duto inventos «, exceder a 45,500 
barcações. representando. 1 


EA E Epa to- 
neladas; Caleulando-se “a! 250, francos 
cada detida» ê-st Inbiy of pi 
mêrcial! do mtindo inteiro pode ser? avalia- 
da-ch (cerca do'3,875 milhões ide francos. 
Pos 6 esoroll vii Zack 09219 E E 
= Segundo as correspondeneias da Inili 
dirigidas acum jornal inglez, consta que 
em Caldhta! es Bombaim. se estavam embar 
cando quantidades consideraveis de trigo 
para: (ni /Buropa..:/Pinhi já expedido 
48,000 quarters para Inglaterra , sem que 
fectasse quasi nada o preço n'aquelles 
mercados... OS importadores in “rea- 
Pa ho Lt ettulações. 
Brg eli rol quam ni AR 
2 EstÃ£se leunhando “em Madrid grande 
orção de moedas decimaes em cobre. 
Dizia «Soberania Nacional» que muitas pes- 
ceilal-as, mm 


O sner dasSardenha Victor Manoelem- 
20 pela manhã em Genova 
para Marselha, sendo acompanhado: por 
um beilltante sequito militar O duque de 
iraumont acompanha-o tambem. 
O, conde de Cayour e! Mr: Azeglio , 
partiram. para, Lyon onde «devem esperar 
ip ) 


Ux processo que tem produzido grans 
de sensação em, Allemanha «acaba: de) ter- 
par, nos tribunaes de Berlin. Um ban-, 
queiro convencido de ter feito uso frau- 
dulento do 1 gsranho eleelrico foi condem - 
ado a dons “annos e meio de prisao e 
perila: dos Hireitus civis por-Lres anvos; O 

pregadordo telegrapho seu cumplice'foi 
ondemnadoa tres únnos de. prisã A 


4 pa 


CORRESPONDENCIA, | 


A (fi 9 Sr.) redactor. 
For só hontem á noite que recebia sua ins 
ressanto” olha n.º BA *estimando eu 


empro se multipliquem as emprezas , 
inda-Quo já retirado (do commereio, apr: 
So-me a comunicar a v., que, pela 
parte que me póde tocar, dou pleno di- 
feito à quem quer que eja, para usar, das 
ias publicadas por “mim em 
[845. “Fazendo esta declatação sem reser- 
a alguma, devo dizer, porque não desejo 
efiab, o acerto pára todusi que fiquellas ta- 
oas, . for; feitas em tempo que ala 
mtracto estava menos popularisado «dá que 
stá hoje, e de consequencia ten experi- 
meyttndo grandes mndificações, as) quaes 
podem consultar; nas ntes obras que 
tem publ , respeito , é subre- 
o no inquerito, a que, mandou prod der 
fiCantaro dos, Gommuns, ha três annos sos 
re Cowpanhias de peeura de Vidas, 
12:05 0h pDe Voo 
Bars e 


Lisboa 25. de 


á Muito altonto «xenerador. 
Claudio Adriano da, Costa. 
Novembro de 1855, 


ARTE COMMERCIAL. 
“ — LISBOA. = ape 

PE tro São MERCADO oi 

De 19 24 de Novembro, o 


— Unicamentenos assircares continua ha- 
er algumas: vendas pare: reexportur, mas 
hão aquella animação das semanas anto- 
lores :! mos túhis generos, não/só ha falta 
le alguns, mas bs |preçns estão firmes. 
py en entradas teem sido, regulares. 
os «de, exportação; puuco se 
fa (estan de e falta, que ha 


| coino pos preços elevados. 


! 
RELA ' 
ções do banco de' Portugal estão 
lirmes nas suas cotações , e algumas lrans- 
Coões se lem feito; nas inscripções de 
é p. c.,.e coupons pouco ou nada se fez, 
os preços feem-se sustento d nos 
«Não da nada «Signo, e men; 


tt? 


Mio & inn Importação. = ! 


apalhia,, os preços estão: moindes, 
Eb SUEA 
es, estão 
veitdad 
io ã ' a id 
“PARROZ O Temiso feito algimas 
dis. 9h 2oluates zbiom ut 


vimos Ipreçosgestip (firmes. 


& quasi lodo em segundas mãos: 
ROLO “E filom sblteio algumas 
Setas preços das, nosshs, cotações, 
“COUROS. — Ponco procurados os 
cossdolio de 22/a 23. arrateis,ãos 
sotes do Maranhão, e espichados de 
go 


poneu! proctirada. * 


suslentausse; dj 

7iQURUCU. — Pouco ou nada, se 
feito. dba 

SALSA PARRILHA. — Nada se 

feitor! 

EU; 
vendas para reexportar. 
iBxportaçãos 


AZERTE) 


Do novo apenas vieram dois cascos, 
pradores; 1 
na dá mm satisfactorio resultado. 


Apezar do subido! preço que tem 
tantado 0'az 


exportações realizadas nos ultinãos, tres 


Novas. 


produetores do Ribatejo é Alemtejo. 


veram alguma animação de 10 e 20 

guel! fórim vendidos a! 705. 

conservam 05, preços. Eai 
Tem bavido poucas entradas de 


lhos, e principiam a ser procurados.3 
SAL, — Os preços regulam pelos 


mitada. 


sido muito limitadas, 
( ] 


de Novembro, 


cos) conservom-se finines. 


CAMBIOS. 
Lishoa 2h de Novembro de 1855. 


PRAÇAS. PRAZOS. EFFECT. 

Londres 3d. v- 

» 80 d. vo 54% o 6 

» O d. v. DA Ma 

Vo dv BA ha 
Pariz 100 d. d. ) 
Lyão Sm. d. ps 
Genova 3m. do 
Amsterdam 3 m. d. 49 
Hamburgo 3m. d 49 
Gibraltar 18 do w. ] 
Porlo, 8d. v.hp.o d. 

— mc — 


1 ALGODÃO s= 0) mercallo continna em 


- > Os, preços, das uossas co- 
irmes , Lent continuado haver 
para reexportar, mãs com menos 


17 CARE Ponco! Isev tem feito, toi 


CACAU, — O existente é muito pouco, 


old tponeas vendas dos espichados da Ba- 
bia, salgados de Pergambuco, e das Ilhas, 
0 GQMMA GOPAL. —— Tem-se feito algu- 
imas vendas de qualidade superior ; para 
reexportar. para Nova-York, a inferior é 


“E OIMARRIM. — Não consta que se tenha 
feita lyondas esta semana, porém os preços 


MIELLA — Efectuaram-se algumas 


“= “fem havido potca concor- 
néncia, do velho ao mercado, regulando de 
28880, a 28900: as; vendas: Leem-se; limi- 
tado ao consumo, e alguns embarques rea 
lisados são deivendas anteriormente feitas. 


não “consta 'que “ainda não: tivessem! com- 
No Ribalejo onde começaram, os traba- 
lhos nos lagares ,. consta-nos que a azeito- 
ito velho”, em razão idas lis 
mitadissimas/ existências, pelas grandes 
zes; asseguram-nas que se já. fizeram al: 
| 
gumas compras. do novo em Abrantes de 
28200 a 28300, Der como em Torres- || 
+ Eav presença: de grandissima produc- 
ção airecolhpr, deve esperar-se que, ,Ds 
preços declinem, muito, apenas em Lisboa 
concurre azeite novo de lodos os, pontos 
'CEREÁES Bm censcquencia dos maos 
tempos querem havido”, “poucos barcos? 
entramido Ribatejo e pela foz: os rijos li- 
tim alqueiro : cerca! de 20 moios de S. 


Tanto-as'cevadas como os centeios, 


das: nossas cotações, mas na espectativa do 
subirem ;a exportação: têm; sido; muito li- 


VINHOS, — Os preços sustentam-se 
com apparencia de subirem: as vendas teem 


, 4 Dib A 
Despachos para exportação, desde 19 a 24 


VINAGRE. -- Poucas vendas, e os pre- 


DIN. PAP. ROM. 


935 
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E | vnpiio ar 
NOTICIAS. ESTRAN 
Textos hoje folhas de Pariz até BL, 
AS! quaus contem as segaintes noticias. 
* Uma panticipação de Londres som data 
de 19 diz que o nlmirante ingloz recebera 
despachos da Crimea annunciando-lhe que: 
nos dias 5 e 6 do Novembro, O capitão 
Osborne destruiu perto de” Gheiskliman, 
no mar d'Azolly  enorhius quantidades de 
vereaes e; fornagens armazénadas em mas- 
sas compactas nos seis, bairros, que 0c- 
cupam um terreno duma extensão de duas 
tiilhas ao longo da costa, e, destinadas 
pará Os exercitos russos do Cuucaso e da 


ven- 
q 


ven- 


ei Crimég. Para” realisarém esta) empresa os 
E alhados desembartaram em tres pontos eim 


presença d'un corpo de 4,000) russos, 
composto d'inlanteria e cavaltaria, Esta 
noticia já é sabida pelas folhas inglezas 
recebidas pelo Ceres. 

Por'sS. Petersburgo recoberam-se em Dor- 
lim “os seguintes: pormenores sobre a via- 
gem do na; Crimes. Foi) no dia 7 
que 9 imperador passou o isthmo de Po- 
rekop. No dia chegou a. Simphecopol, 
e partiú nó dia 9 para Batehi-Serai, pas- 
sando no dia 10 revista ás tropas desdo 
as fortes do norte: de Sebastopol ás al- 
turas de Myckeusie, Nos dias 11 e 12,0Cza 
inspeceionou, as tropas acampadas nas mai- 
gens do Belbeck e do Kalcha. 

Um despacho de Koenigsberg com 
data de 19 de Novembro diz que uma or- 
dem “do Czar recebida pelo: ministro do 
interior lho encarrega de levantar antes 
da sua; chegada o estado de sitio em que 
tinha sido declarada S. Petersburgo 
por Qecasião da entrada das esquadras al- 
liadas no golpho de Pinlandiao No dia 9, 
foram lomadus' as disposições necessarias); 
vu estado de sítio será: levantado mais Lan- 
de, As, pessoas da comilixa do czar vol- 
tam successivamente a S Petersburgo. 

Uin despacho de Varsovia com data 
de 18 de Novembro annuncia que as mi- 
licias dos governos de Smolensk, de Mos- 
eou e de Tola foram incorporadas no 
exercito do Sul. Os chefes que se lhe ti- 
nham “dado a titulo provisorio foram: isen- 
tos das suas funeções, 

Uma! correspondeneia de Roma publi- 
vada pelo «Univers» diz que a polícia ata- 
ba de fazer una: descoberta importante. 
No dia 13, ella prenden dous dos agontes 
mais activos e mais perigozos de Mazzini: 
estes agentes são, Mancini, da aldea de 
Ariceia , e Lucenti Tutdidor desihos em 
Ronia.! Estes dous homens tinham aluga- 
do na rua Laúcima, um quarto que se ti- 
nha lornado 0 centro das machinações de- 
magogicas. Depois da sua prisão, que fer 
ve ligarde dia claro, encontraram-se-lios 
uma porção de papeis importantes, e'so= 
bretudo: uma lista «de cumplicas e aduptos 
contendo, segundo dizem, mais -de dous 
mil nomes. Achou-se-lhes tambem gran - 
de numero de bilhetes com a palavra d'or- 
dem distribuidos pelos homens encarrega- 
dos, por conta de Mazzini, de espionarem 
pelos diferentes bairros da-cidade. Estes 


tem 


tem 


que 


sus- 


me- 


reis 
Mi- 


mi- 


os 


Exereito democratico 

"Segundo os jornaes inglezés, os ajun- 
tâmentos que se linham-formado em Loa- 
dres nestes ultimos dias ertm muito” me- 
nos numerosos e menos: animados no do- 
mingo ultimo do que nos domingos: pre- 


Portos Pipas. “hp. Bars Alm. cedentes, o quê permite acreditar quo es- 
Rio de Janeiro 23 » h6 4024 |sas manifestações tumultuosas chegaram a 
Babia.... 50» 60 41860: | seu termo. 
| Inglaterra. 4960 409 8900 DRE = 
| $ SD A Escrevem de Vienna com datnde 16 
Total..... 122 60 215 6784 | de-Novembro, ao «Jornal alemão de Eranc- 


fort» : 

« Segundo as ultimas noticias da Gri- 
mea, os: reforços piomontezes chegaram a 
Balaklava. O deposito: do exercito 'sardo 
acha-se em Kadikoi e o quartel general 
em Kamara. A cavallaria dos alliados, á 
excepção de 3,000 cayallos, não deixará 
o Tehernaia o Enpaloria, senão no moimen- 
to em que chegar o inverno, As operações 
dos alliados contra os fortes do Norte não 
tardarão a começar. o 

« As Laterias fluctuantos inventadas 
pelo imperador Napoleão, e das quaes já 
se faz uso em Kinburn, representarão-nes- 
tesalaque o papel principal. Transportou- 
|'se ultimamento para as bulerias cósleiras 
| morteiros do grosso calibre; as tropas de 
engenharia inglezas estão construindo oito 
reduetos, os Francezes e os Sardos, ale- 


“Psoito baterias. » 2 = 


documentos, dizem, linha no principio, | 


8 


Eserovem' de Vienna cor data Jo 16 

de Novenibro'á Mazeta de Silesia ;s 
DitM.s Blinty Ene do de Negocios 
de Loglatenna teve no dia 13 uma entre- 
vista om o conde Buol. Tratava-se da 
questão (dEtienno Tur, deérea da” qual elfo 
acabava de receber una participação do 
consul geral «de tiara. A sloera 
reclama Etienne Turr, que está ao serviço 
desta potencia, e assegura-se que o gabine- 
te de Vienna está inteiramente disposta a 
accedér à sous votos “Blivnne Turr licará 
no entretanto preso em, Hermanstadt. Ti- 
nba sido promovido à oficial quando de- 
| sertouje achuva-se em estado d'embringue 
quando passou a fronteira. 


» a 
= cien 
- (PUBLICAÇÃO A PEDIDO.) 

LÁ se vai sulcando os mares até 
á nossa Ilha da Madeira para alli 
procurar a“ recuperação da sua saude, 
0 snr. Agostinho de Carvalho Peixoto, 
procurador de causas n'esta cidade. 

Deixa-me o coração trespassado 
de dor e saudade e á sua familia e 
ao seu velho é honrado pae o sm. 
Antonio de Carvalho Peixoto. 

O snr. Agostiblio é um joven cheio 
de probidade e de virtudes, e min 
guem o tractou de perto, que deixas- 
se de o estimar e de 0 amar.” 

Os Commerciantes do Porto, que 
[lhe encarregaram Os seus negócios to- 
dos são testemuhhas vivas das mi- 
hhas asserçõe N 

Deos o leve a porto de salvamen- 
to, e o resfabeleça em breve Tempo 
da sua importante saudef como lhe de- 
sejo do coração. aa ' 
"Porto 28 de Novembro de 1855. 

O sen constânte, fiel sem- 
pre Téal amigo 

José Muria Paes. 
ANNUNCIOS. 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
OR ordem do exe? súr. Presiden- 
Pi: d'assemblea geral desta Com- 
panhia,- são prevenidos os snrs, Ag- 
cionistas de que no dia 4 de Des 
zembro proximo, pelas LL horas da 
manhã, no edifício da Praça do Com- 
mercio,. haverá reunião da mesma As- 
semblea para lhe ser presente, O re- 
latorio e contas, e em seguida pra- 
ceder-se 4 eleição da Direcção que 

teia de gerir no seguinte Diénnio. 

Porto 28 de Novembro de 1855. 

Henrique Duarte! Gonçalves, 
Secretario ' 
» (toda) 


2e+ + per 
CHA-SE assignado o dia 30 do 
torrente mez e anno, para na 
Praça do, Deposito Publico, se proce- 
der à arrematação de uma morada 
de casas de, dous andarés com seu 
armazem, n,2 46 e 47, sita na rua 
de Baixo de Villa Nova de Gaga, por 
força de execução que João de Sou- 
sa Dias promove; contra os herdeiros 
que ficaram: de Jqão José Pinto; e 6 
escrivão-do Precatorio respectivo Lima. 
[4076] 


ARREMATAÇÃO. 


(0 dia 5 de Dezembro proximo, às 

40 horas, na Praça dos Leilões 
na rua d'atmada n.º 66, se hade pro- 
ceder na artematação duma morada 
de casas de 4 andares, loja, agua- 
furtada, é mais pertenças, sita em 
Cima do Miro, desta cidade, com o, 
nº'5/e com frente para a rua dos 
Banhos para onde tem os n.º 1886. 
+89, avaliada livre de todos os en- 
cargos na quantia de 7328360 réis, 


k- 


O COMMERCIO. 


por execução que João: Coelho d'Al- 
meida: promove contra D. Anna Er 
melinda Gomes de Moraes, e marido: 
na Praça é Escrivão Vianna, e na 


execução Simões. [1077] 
AGENDA, 
ou 7 
APONTAMENTOS DE ESCRISTORIO 
PARA 1856 


UBLICOU-SE esta indispensavel agen- 

da, contendo um espaço em bran- 
co para se tomar lembrança em todos 
os dias do anno; 

VENDE-SE nas logas de Mort e 
C.º, à esquina dos Loyos —- e na de 
Fonseca, rua das Hortas: n.º 103, es- 
quina da travessa da Picagia. — Pre- 
ço 240 rs. 


GOSTINHO Moreira dos Santos, mo- 

rador na rua 16 de Maio n.º 223 
e 224, annuncia aos seus, amigos € 
freguezes que comprou a Costodio Jo- 
sé de Carvalho todos os seus lustres 
e lustrinas, ficando assim com o me- 
lhor estabelecimento deste genero, que 
existe nesta cidade. O annunciante 
espera pois que tanto os antigos fre- 
guezes do snr. Carvalho como os seus 
amigos o continuem a honrar com a 


“sua confiança. [997] 
LLUGAM-SE dous bon 
At armazens com os n.º 

42 a 44-—na rua de Bello Monte; quem 

os pretender falle com Bernardo José 
Machado, rua de S. Chrispim n.º 19. 
[1018] 


ENDE-SE um acção do Banco. de 
Portugal, e compram-se algumas 

da Companhia de seguros Equidade. 
No escriptorio do Commercio indica- 
se a pessoa que tracta deste negocio. 
[1068] 


DEPOSITO DE FARINHAS. 


RANCISCO José da Costa Guimarães 

na rua das Congosta n.º 53 con- 
tinua a ter sortimento de farinhas de 
Lisboa assim como se incumbe de 
qualquer encomenda para porto Es- 
trangeiro, a carregar neste Porto ou 
no de Lisboa responsabilisando-se pe- 
la-sua boa qualidade. [1059] 


- NA Redacção d'este 
Jornal se indica uma Fa- 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos os sexos. 

[977] 


A para vender piannos de 
Collard, *assim como dos 
S de Cottage muito lindos, e 
de aulhor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [883] 


A Fabrica de Joaquim José da Sil- 

va, na rua de CGedofeita n.º 191 
ha para vender lindos Estoffos de 'Se- 
da proprios para forrar cadeiras e sof- 
fás, assim como Damascos de cores pa- 
ra cortinados e cobertores, e outras 
fazendas de seda tudo por preços com= 
modos. [1057] 


A rua de Bello-monte n.º 10 

1.º andar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e-jacaranda de, aulhores 
muito acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços São .de 
reis 2008000 até 2408000 reis sem 
abatimento. [620] 


OSE Luiz . Nogueira, da freguezia 
de Mozellos, concelho de Coura, 
comprou a Severino José Gonçalves 
Pereira, como tutor dos orphãos  fi- 


lhos que ficaram de Antonio José Pe-. 


reira d'Oliveira, negociante que foi 
nesta cidade do Porto, e a João José 
Lopes Corrta, negociante, morador 
no largo da Feira, e por deliberação 
do Conselho de Familia no Inventario 
a que pelo Juiso de Direito da 2.º 
Vara, é Cartorio do Escrivão Villella, 
se procedeu por morte do mesmo Oli- 
veira, um. predio rustico;e urbano que 
foi convento de S. Bento da ordem 
de S. Francisco, na Villa dos Arcos 
de Val de Vez, e que se compõe de 
casas, terras lavradias, mattas, e mais 
pertenças designadas na carta diarre- 
matação, que a Fazenda Nacional fi- 
zera a João Baptista da dita Villa 
dos Arcos de Val de Vez, pela quan- 
tia de 3,6008000 réis, que, se acha 
na mão do annunciante comprador 
por espaço de 60 dias a contar des- 
de 27 do corrente mez de Novembro, 
e por isso convida, chama, e requer 
a todos e quaesquer que se julguem 
com direito 4 mesma quantia: venham 
deduzil-o no praso de 30 dias sob 
pena de lançamento, e se julgar livre 
e desembaraçado aquelle predio rus- 
tico e urbano, que foi convento . de 
S. Bento da Ordem de S. Francisco ; 
declarando-se que a. escriptura de 
compra e venda se fez em 27 de No- 
vembro do corrente anno nas notas 
do Tabellião Moutinho, desta mesma 
cidade. [1074] 


COMPANHIA SEGURANÇA 
PROVINCIANA DE MONCORVO. 


O dia t6 de Dezembro, pelas 11 

horas da manhã, em Moncorvo e 
escriplorio da Companhia Segurança 
Provinciana hão de arremalar-se 4 
acções pertencentes ao fallecido accio- 
nista o snr. Francisco Antonio de Sá. 
1073) 


A para vender a bordo da escun 
Emma, recentemente, chegada: de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. [908] 
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ERECISÃO-SE para 0 Pará 8 offi- 
ciaes de latociro competentemente 
habilitados na sua-arte, quem se achar 
neste caso "dirija-se 4 Rua de S. 
Nicolau n.º 27. [1036] 


ARRAFAS de 1.emeio . qnarti- 
Ê lho, e meias garrafas de sus 
rua de S. Francisco n.º 9. 


perior qualidade, vendem-se na 
[1066] 

UNTO de boa quali- 
dade, vende-se por arro- 


ba -em Cima do Muro n.º 
184. [990]; 


N' Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, - cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres. [907] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A"VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 


O vapor portuguez D. 
| PEDRO 2.º sahirá de 
& Lisboa para o Rio de 
ES Janeiro no dia 5, do 
proximo Dezembro, Locando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriptorio até o dia 28 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa na 5.º feira 29 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 

A passagem daqui para o Rio 
na 3.º classe é de réis 388400, inclu- 
sive a conducção para Lisboa, 

Quem precisar demais, esclare- 
cimentos dirija-se em Lisboa, “ Escri- 
ptorio da Delegação, Caes do Sodré 
— no Porto, Escriptorio da Compa- 
nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75. 
id Porto 15 de Novembro de 1855. 


[1033] 
II 


O vapor — DUQUE DO 

; TN PORIO — sabirá, para 

4 Lisboa sabbadu dl: de 

asas |)ezembro ás 3 horas da 
tarde. : 

Para carga e passageiros tarcta- 

se no escriptorio: da: Companhia, rua 

dos Inglezes n.º 65. 


Porto 28 de Novembro de 1855. 
[1078] 


Para Hamburgo. 


m.  Sabirá com uuita Drevidado à 
» galeota hollandeza -- HENSINA 
= capitão É, P. Meeler. 
uousiguutarios D.ch Matlh.* Feuerheerd 
Junior & 0.º Bellomonte n.º 95, 

Porto 28 de Novembro. 


(1079) 

Para o Pará, 
sm O sricuz ROCHA, capitão José 
A da Rocha, sai com toda a bre- 
vidade por Ler prompto parte do | 
seu Carregamento, para carga e passagei- | 


ros tracta-se com o Caixa Joaquim Adrião 
da Rocha, em S. Nicolão nº-27, 
. [1008] 
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Para o Rio de Janeiro. 


N Sabirá com muita brevidade, a 
Nova Barea — PE — forrada de. 
cobre, recebe só alguma carga 
ssageiros, Lracta-se com José Mar- 


leve, é 


“| ques da Costa Junior em Cima do Muro 


n.º 7 ou na Bateria «do Terreiro nº 12, 
Precisa-se d'um cirur-. 
gião. (1052) 


'Para o Rio de Janeiro, 
1 “vu OF NOVO BRIGUE 
TRES AMIGOS, 


a “Samimá no dia '8 de Dezem. 

bro se à tempo o permili 
- ainda recebe “alguns Passa 
geiros, os quaes podem tratar com 
caixa João Eduardo dos Santos m 
praia de Miragaia nº 157. (1069 


O E E qe aço AU 
Para o Rio de Janeiro, | 


O novo brigus MONTE) | 
Ru forrado de cobre, erga 
eisco André de Moraes, a sal 
pur todo o mez de Novembro, para “cm | 
& passageiros tracta-se com José de Sm 
Monteiro e Silva, em Cima do Mú d 
Lada n.º 245. | 
Precisa-se. d'um snr. Cirurgião par 
o mesmo návio. [904 


Para o Rio de Jancir, 
SR Segue com brevidade O brigue 

» portuguez GUILHERME, my 

tos forrado e pregado de cobre 
quem nelle quizer carregar ou lomar pas 
sagem dirija-se, á rua do, Aliada nº), 
(15) 


Para o Rio de Janeiro. 


RS Sabirá com muita brevidades 


nova barca SANTA CLAN | 

primeira viagem e forrada de 
cobre, capitão Carmo, quem na mesm 
quizer carregar ou bir do passagem pan 
o que, tem excellentes commodos, Tra. 
sa com Soares Irmão largo do Corrcion 
53. é 


Precisa-se de um snr. facultativo 
para o mesmo návio. [1044] 


Para o Rio de Janeiro, 


A sabir com muitr brevidades 

gp Brigue ROCHA, Manúel Jos 

da Silva Reis , quem nomes 

mo quizer carregar ou ir de-passagemdi- 

rija-se ao caixa Manoel Martins Pontes. 
Praça do Carlos Alberto n.º 38. 

Precisa-se de um sn 


Facultativo. (1042) 


Para o Rio Grande do Sul 


X A BARCA HYDRA tendo cargt 

prompta, subirá muito brese, 

As passagens lraclão-se cum 

Caetano José Ferreira, na Praça de Santo 
Thereza n.º 37. 


Precisa d'um Facult 
tivo. (913) 
Para o Rio de Janeiro 


RENO Sahirá infallivelmente no dt 
97 do corrente mez se o km 
po o permitir a mui We ih 

barca brazileira FLOR D'OLIVEIRA, for 
epregada a cobre , capitão José Olivia 
Leite. Por se achar prompta do sudo 
regamento só recebe passageiros a ea 
neste ou naquelle porto. Os quis de 
são conelurr suas passagens em tómpta 
José Pereira Cardoso-, tua do. Sunlo Me 


63, ou com o referido capitão à pare 
' : (883) 

, 
Ray copas a 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
EMPREZA NACIONAL: 
Quinta feira 29 de Novembro, 
EM BENEFICIO 


Representar-se-ha a comme 


O CONDE DES. GERMANO. 
OU O DIABO EM PARIZ. to 

Terniinará com a commedia 4 
UM CAZO HORRORO/O. 1, 

Em um dos intervalos O bt pr 

citará uma poesia, produoção 

tenso. 

Principiará ás 7 horas & 


dia em * 
actos | 


meia, 


7 UNA: 
Editor Responsavel, E. Role Mt 
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